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A Técnica PONTE
para ajudar seu filho sem resolver

por ele

P O N T E

Enquanto o sistema só enxerga as notas, nós

enxergamos pessoas.

PIVA EDUCACIONAL



ANTES DA TÉCNICA

Seu filho não é devagar.

A lição que demora três horas quase nunca tem três horas de pensamento dentro.

Tem quarenta minutos de conta e duas horas de “mãe, é assim?”, “mãe, vem aqui”. E

não: não é só na sua casa.

Isso não é preguiça e não é falta de inteligência. É atalho. Se toda vez que aparece

uma dúvida alguém aparece com a resposta em dois segundos, o cérebro faz a conta

certa: não vale a pena pensar, vale a pena chamar.

E aqui vem a parte injusta: o que trava seu filho não é falta de cuidado seu. É o

excesso de eficiência da sua ajuda. Você é rápida demais respondendo, todo mundo

aí em casa é, e ninguém nunca te avisou que isso cobrava um preço.

Se em algum ponto dessa leitura bater culpa, volta aqui: culpa, nesse assunto, é só o nome que o

cuidado dá pro susto. Quem não liga não sente nada.

Você não sabe o caminho pra lugar nenhum desde que o GPS existe.

Quem achava o caminho era o aparelho. Quando você responde a

pergunta do seu filho, você é o GPS dele: ele chega no destino e não

aprende o caminho.

O QUE TEM AQUI DENTRO

01 A Técnica PONTE: as cinco letras e os sete passos, do silêncio ao “vamos fazer um parecido”.

02 As Perguntas Desbloqueadoras: o que dizer, palavra por palavra.

03 Como isso soa em casa: o diálogo antes e depois, e os quatro erros de tom.

04 Isso não é largar: a diferença entre soltar e atravessar junto, e a hora certa de intervir.

05 Quando ele diz que é burro: como desarmar o rótulo, a história que desarma e o heptacampeão que

duvidou de si.

06 As perguntas que toda família faz: culpa, idade, irritação, prova de amanhã.

07 Sua primeira semana: o registro para preencher à mão.

08 Pro espelho do banheiro: duas cartelas pra recortar e guardar só pra você.
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Ele está esperando.



01 ·  A TÉCNICA

A Técnica PONTE
Não é “pare de ajudar”. É ajudar de um jeito que tem fim. Toda vez que ele trava e

te chama, você começa no P, e só passa para a letra seguinte quando a anterior

não resolveu.

P PAUSAR

Não fala nada. Conta até três.

Sempre. É o passo que

ninguém faz.

O OUVIR O QUE ELE PENSA

O que você acha?

Sua primeira resposta a

qualquer pergunta dele.

N NORMALIZAR A TENTATIVA

E se você chutasse?

Quando vem o “não sei”. Ele

quase sempre sabe.

T TRAZER O QUE ELE JÁ TENTOU

Me mostra o que você já entendeu. O que você

já tentou?

Pedir ajuda não é chegar de

mãos vazias.

E ENSINAR POR EXEMPLO PARECIDO

Vamos fazer um parecido. Depois você faz o

seu.

Quando ele nunca viu a

matéria. Nunca o exercício

dele.

OS SETE PASSOS, NA ORDEM

1 Silêncio de três segundos antes de responder. 2 Devolve a pergunta: “o que você acha?”

3 Permissão pra chutar: “e se você chutasse?” 4 O primeiro passo: “por onde você começaria?”

5 “Qual parte você já entendeu? O que você tentou?” 6 Procura com ele um exemplo parecido.

7 Resolve junto um parecido, nunca o dele.

A PONTE não existe pra você soltar tudo. E também não existe

pra você resolver tudo.

Ela existe pra ele atravessar a dificuldade com apoio, até conseguir atravessar

sozinho. Você atravessa uma letra por vez, e o E é o único ponto onde você ensina

de verdade. Mesmo ali, você resolve outro exercício, nunca o dele. Se ele nunca viu

a matéria, começa direto pelo E: perguntar o que ele nunca aprendeu não é técnica,

é abandono.
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02 ·  AS PERGUNTAS

As Perguntas Desbloqueadoras
Quem faz a explicação é quem aprende. Quando você responde, você faz o

exercício: ele só copia o resultado do seu cérebro.

A FRASE OFICIAL

O que você acha?
Quatro palavras. O “você” tira o holofote da matéria e coloca nele: soa curioso, não avaliativo.

P ·  PAUSAR

Espera. Conta até três.
Hoje você espera um segundo e meio. Parece uma eternidade

esperar três, e é exatamente ali que o pensamento dele mora.

BANCO DE FRASES PARA COLAR NO ESPELHO DO BANHEIRO

Me conta o que você já tentou.

Antes de qualquer explicação sua.

E se você chutasse?

Quando vem o “não sei”.

Boa. Testa aí e me mostra.

Quando ele arrisca e erra. Não corrige na hora.

Qual parte você já entendeu?

Quando ele diz que não entendeu nada.

Me explica como se eu não soubesse

nada.

Quando ele diz que entendeu.

Você quer que eu fique aqui do lado?

Presença sem resposta. Quase sempre basta.

Você não precisa saber a matéria do seu filho para ajudar seu filho.

Numa pesquisa da Universidade de Pittsburgh, tutores foram proibidos de explicar: só

podiam perguntar. Os alunos aprenderam a mesma coisa.

Chi, Siler, Jeong, Yamauchi & Hausmann, 2001, Cognitive Science 25(4) · Bisra et al., 2018, revisão de 64 estudos.
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03 ·  NA PRÁTICA

Como isso soa 
A mesma cena, duas versões. A diferença inteira está em quem faz o esforço

de pensar.

ANTES

— Mãe, vem aqui. Eu não entendi

essa.

— Deixa eu ver… ah, essa é fração.

Você tem que igualar o denominador:

multiplica esse por 2, esse por 3…

— Ah tá.

No dia seguinte, mesma questão, mesma

pergunta.

DEPOIS

— Mãe, eu não entendi essa.

— O que você acha?

— Não sei, mãe, por isso que eu tô te

chamando.

— Eu sei. Mas e se você chutasse?

(silêncio: um, dois, três)

— Ah… acho que tem a ver com

igualar os de baixo?

— Boa. Testa aí e me mostra. Se

travar de novo, me chama.

Ela volta a fazer as coisas dela.

Repara que eu não expliquei nada. E repara que eu não fui

embora.

OS QUATRO ERROS QUE FAZEM A TÉCNICA NÃO FUNCIONAR

01 Perguntar com cara de prova.

Com tom de irritação, a pergunta vira armadilha:

ele ouve “você deveria saber isso”. Precisa ser

curiosidade de verdade.

02 Não aguentar o silêncio.

Um segundo e meio e você já respondeu. Conte até

três, mesmo que doa.

03 Corrigir na hora.

Se ele arrisca e você emenda “não é assim”, você

acabou de ensinar que arriscar sai caro.

04 Usar quando ele nunca viu a matéria.

Aí não é espera, é buraco de conteúdo. Vai direto

pro E: exemplo parecido, junto.
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04 ·  O MEDO DE LARGAR

Não é sair de perto. 
Essa é a pergunta que toda família faz quando conhece a PONTE: “mas isso não é

deixar a criança estudar sozinha?” Não é. Você continua ali. O que muda não é a sua

presença: é a direção dela.

LARGAR

✕ “Se vira, você consegue”, dito de longe,

sem olhar.

✕ Não saber nem qual é a dúvida dele hoje.

✕ Sumir justo na hora em que ele trava.

PONTE

✓ Ficar no mesmo cômodo, com a dúvida na

mesa.

✓ Olhar junto e devolver a pergunta.

✓ Segurar o silêncio do lado dele, contando

até três.

A criança sente a diferença no corpo:

abandonada, ela desiste. Acompanhada, ela

tenta mais uma vez.

QUE HORAS EU ENTRO DE VERDADE

Ele nunca viu a matéria

Perguntar o que ele nunca aprendeu não ensina.

Entra pelo E: exemplo parecido, resolvido junto.

Errou duas vezes do mesmo jeito

Não é espera, é método torto. Senta junto num

exercício parecido e ele refaz o dele depois.

Choro, raiva, “eu sou burro”

Para a técnica. Primeiro o colo, depois a matéria. E

pro “sou burro”, a página 7 é inteira sobre isso.

Prova amanhã, matéria não vista

Hoje não é dia de PONTE. Faz junto o essencial. A

técnica volta depois da prova.

Estudar sozinho é o destino. A PONTE é o caminho: ele atravessa

com você do lado, até não precisar mais.
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05 ·  O RÓTULO

Quando ele diz 
Uma mãe leu este material e devolveu: “comigo não vai funcionar: meu filho fala que é burro”. Esta página

existe por causa dela. O rótulo se desarma primeiro. Depois a PONTE atravessa.

PRIMEIRO, ENTENDE O QUE ELE ESTÁ DIZENDO

“Sou burro” não é uma opinião sobre a inteligência dele, é a teoria que ele inventou pra explicar o

esforço que não voltou. Por isso “você não é burro!” não resolve: vira debate, e no debate ele mostra

a nota como prova. Troca o veredito por um endereço: travado não é quem ele é, é onde ele está. Se

vier com choro, vale a página 6: primeiro o colo. Isso aqui é pra depois, com a voz calma.

NO LUGAR DE “VOCÊ NÃO É BURRO”, DEVOLVE COM INVESTIGAÇÃO

Me mostra onde travou. O veredito vira endereço. É “não consigo” ou “ainda não consigo”?
Uma palavra muda o fim.

Será que o problema é você ou o jeito que
te ensinaram? Método se troca. Ele fica.

Teve um dia que deu certo. O que tinha de
diferente? A prova está no histórico dele.

Em que outra coisa você foi mal no começo
e hoje manda bem? Ele já venceu esse filme.

E se aqui valesse errar à vontade, o que
você tentaria? O “não sei” vira chute.

A HISTÓRIA QUE DESARMA Brené Brown, Universidade de Houston · vinte anos pesquisando coragem e vergonha

Conta pra ele do dia em que você se sentiu burra.

Longe da lição: no jantar, no carro. A matéria que te reprovou, o chefe que te fez sentir pequena, a

habilitação que não saía. Três regras: tem que ser verdade (criança fareja história inventada); conta

com cena e sentimento, não como lição de moral; e termina sem “então estuda”. E não precisa ser só

você: se o pai tiver uma história dessas, vale ouro ele mesmo contar. Vergonha cresce no escondido e

murcha quando é contada pra quem acolhe: descobrir que os adultos da casa já se sentiram assim tira

o “sou burro” do segredo. E se você também se chama de burra quando erra, combina a regra da casa:

aqui ninguém fala assim de ninguém. Nem você de você.

UMA HISTÓRIA PRA CONTAR NO JANTAR

Lewis Hamilton é sete vezes campeão mundial e o piloto com mais vitórias da história da Fórmula 1. Mesmo

assim, passou quase dois anos sem vencer. Na pior fase, disse numa entrevista: “Sou um inútil.

Absolutamente inútil.” Chegou a sugerir que a equipe trocasse de piloto. Foi um torcedor que gritou, no meio

daquilo: “não esquece quem você é”. A frase ficou. Quando a vitória enfim veio, a primeira coisa que ele disse

no rádio foi: “obrigado por continuarem me lembrando quem eu sou”.

Ele não venceu porque parou de duvidar. Venceu porque continuou correndo com

a dúvida do lado, e com gente lembrando quem ele era. Na sua casa, essa gente é

você.

Falas reais, registradas pela imprensa esportiva internacional.
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06 ·  AS DÚVIDAS

As perguntas que toda família faz
Perguntas reais, de famílias reais que leram este material antes de você.

“Isso é deixar a criança estudar

sozinha?”

Não. É deixar ela pensar sozinha, com você do lado.

O objetivo nunca foi você sumir; é sair da frente.

“E se bater culpa lendo isso?”

Bate em quase todo mundo. Culpa aqui é sinal de

cuidado, não de erro: você respondia rápido

porque ama. Agora vai ajudar de um jeito que

ensina.

“Funciona a partir de que idade?”

Dos 7 aos 17. Quanto menor, mais vezes você

atravessa a ponte junto. Adolescente revira o olho.

E funciona mesmo assim.

“E se ele se irritar comigo?”

Vai acontecer: é o pedágio da página 9. Irritação de

ajuste, segure. Choro ou raiva de verdade, pare e

acolha primeiro.

“E quando eu também não sei a

matéria?”

Melhor ainda. Na pesquisa de Pittsburgh, os tutores

só podiam perguntar, e os alunos aprenderam a

mesma coisa. Devolver a pergunta não exige saber

a resposta.

“Em quanto tempo vejo diferença?”

Olha quantas vezes ele te chamou, não a nota. Tem

dia que anda e tem dia que volta: é normal, e não

apaga o que já andou. Cada criança tem o seu

tempo.

“Li e senti culpa, porque é isso mesmo. Depois eu vi que o maior

bloqueio estava sendo eu, na frente delas. Agora em qualquer

situação eu devolvo a pergunta pra elas.”

UMA MÃE QUE LEU ESTE MATERIAL E TESTOU EM CASA
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07 ·  SUA PRIMEIRA SEMANA

Não olha a nota.

Anota quantas vezes ele te chamou por dia. Se na segunda foram doze e na sexta

foram sete, está funcionando, mesmo que a nota ainda não tenha mudado.

O PEDÁGIO

Na primeira semana costuma piorar. A lição demora mais, ele reclama, e tem um dia em que

ele diz “você não me ajuda em nada”. Isso não é sinal de que não funcionou: é o sinal de que

ele descobriu que precisa pensar. Dá duas semanas, pra ele e pra você. E se um dia você não

aguentar e responder, tudo bem: amanhã você tenta de novo.

DIA VEZES QUE ELE ME

CHAMOU

LETRA EM QUE EU

PAREI (CIRCULE)

O QUE EU NOTEI

Segunda P  O  N  T  E

Terça P  O  N  T  E

Quarta P  O  N  T  E

Quinta P  O  N  T  E

Sexta P  O  N  T  E

QUANDO NÃO É ESPERA E A PERGUNTA NÃO RESOLVE

Buraco de conteúdo

Ele nunca viu a matéria.

Perguntar aqui não ensina. Vai

direto pro E.

Medo de errar

Se a borracha anda mais que o

lápis, ele não chama por

dúvida: chama por seguro.

Elogia a tentativa, não o acerto:

a lição precisa estar feita, não

perfeita.

Causa clínica

Se ele é lento em tudo, sempre,

inclusive no que gosta, isso

merece avaliação profissional,

não técnica.

Ajude o pensamento. Não roube a tentativa.

Quando o adulto resolve rápido demais, o filho aprende a esperar. Quando

conduz com calma, o filho aprende a pensar, e a sua noite vai ficando mais leve.

E se você quer saber onde ainda tem buraco, isso é outra conversa: a gente tem

um jeito de olhar.

PIVA EDUCACIONAL

CAMPO BELO ·  SÃO PAULO

SUA PRIMEIRA SEMANA · PIVA EDUCACIONAL 9

Olha quantas vezes ele te chamou.



08 ·  PRA RECORTAR

Pro espelho do banheiro
Recorta as duas cartelas e cola onde só você vê: no espelho do banheiro, na porta

do guarda-roupa. Isso aqui é seu, não dele: funciona melhor quando ele nem

sabe que existe uma técnica.

ENQUANTO O SISTEMA SÓ ENXERGA AS NOTAS, NÓS ENXERGAMOS PESSOAS.

PRO ESPELHO DO BANHEIRO · PIVA EDUCACIONAL 10

A PONTE UMA LETRA POR VEZ ·  PIVA EDUCACIONAL

P
O N T

E

onde ele trava onde ele consegue sozinho

PAUSAR

conta até três

OUVIR

“o que você acha?”

NORMALIZAR

“e se você

chutasse?”

TRAZER

“o que você já

tentou?”

ENSINAR

um parecido,

junto

Ajude o pensamento. Não roube a tentativa.

✂ · · · · · · · ·

As frases que desbloqueiam ANTES DE CADA UMA: SILÊNCIO ATÉ O TRÊS

✦ O que você acha? · sempre a primeira ✦ E se você chutasse? · no “não sei”

✦ Me conta o que você já tentou. · antes de

explicar

✦ Por onde você começaria? · travou na

largada

✦ Qual parte você já entendeu? · “não

entendi nada”

✦ Boa. Testa aí e me mostra. · quando ele

arrisca

✦ Me explica como se eu não soubesse. ·
“já entendi”

✦ Quer que eu fique aqui do lado? ·

presença sem resposta

✦ Me mostra onde travou. · no “sou burro” ✦ É “não consigo” ou “ainda não
consigo”? · quando ele desiste

✂ · · · · · · · ·


